
VOCÊ é a Chave que 
Transforma Realidades.
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Acesse o depoimento de Renan e conheça 
à história que você ajudou a transformar.

Clique aqui.
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Apresentação
	 O ano de 2016 legou à sociedade e também às organizações sociais e empresariais oportunidades e desafios que tiveram de ser 
transpostos ou superados perante um cenário político, social e econômico desfavorável e incerto, que muito contribuiu para a formação 
de um exército de mais de 12 milhões de pessoas desempregadas.

	 Os sintomas desse cenário já se refletiam no Plano Anual de Atividades (como parte do Planejamento Estratégico) de 2015/2016 
aprovado pelo Conselho Deliberativo, cujo desempenho e resultados permitimo-nos apresentar.

	 Assim, para contrapor esse cenário o Instituto apressou-se em adotar iniciativas que pudessem permitir ganhos de competitividade 
e produtividade em seus projetos, sejam em quantidade ou índices de produtividade, sem perder de vista o foco permanente na redução 
ou mesmo na manutenção responsável de custos.

	 Não obstante o contexto de retração de emprego, mantivemos os índices de empregabilidade aplicados em ocasiões mais favoráveis, 
já considerados como desafiantes, para evitar perda de foco e eficiência do Instituto na busca obstinada por resultados positivos diante de 
um quadro desolador tanto do ponto de vista dos potenciais empregadores quanto das pessoas - jovens e pessoas com deficiência -, em 
busca de oportunidade de trabalho.

	 Fiéis à missão institucional, diversas modalidades de capacitação e profissionalização foram apoiadas respeitando as 
peculiaridades locais na inserção de jovens, comunidades e pessoas com deficiência no mundo do trabalho, mesmo considerando 
a anunciada dificuldade ou resistência das empresas em oferecer vagas de emprego por conta do cenário econômico adverso e 
também das próprias organizações sociais executoras de projetos também resistentes a firmar compromisso conosco quanto à 
empregabilidade de seus jovens atendidos, chegando muitas delas a recusar assinar o convênio com o projeto já aprovado por 
força da falta de demanda das empresas por jovens capacitados.

	 Ingressamos num novo estágio em 2016 a caminho de anos vindouros que estarão a exigir maior qualidade, rapidez, eficácia e 
segurança em sintonia com os imperativos da sustentabilidade e dos avanços da tecnologia. Isso suscitará a busca e estímulo a novas 
alternativas de trabalho e renda que possam responder ao momento presente de escassez de oferta de empregos.
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Institucional

MISSÃO
Transformar 
realidades 

socioeconômicas 
de pessoas e 
organizações 

sociais.

VALORES
Compromisso com resultados

Interdependência
Transparência

Valorização do ser humano

VISÃO
Ser reconhecido 

nacionalmente como 
uma organização 

dedicada ao 
desenvolvimento

humano e ao 
protagonismo social.

ESTATUTO SOCIAL
Acesse nosso Estatuto Social

Clique aqui.

	 O Instituto Cooperforte, criado em 2003 
pela Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo 
dos Funcionários das Instituições Públicas 
Federais (Cooperforte), qualificado como 
Organização da Sociedade Civil de Interesse 
Público (OSCIP), já impactou mais de 80 mil 
pessoas e inseriu no mercado de trabalho mais 
de 25 mil pessoas, entre jovens e pessoas com 
deficiência, por meio de ações inclusivas de 
cidadania e geração de trabalho e renda. 

http://institutocooperforte.ibsweb.com.br/files/ESTATUTO.pdf
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Cenário Futuro de
nossa Área de Atuação 

	 Não há emprego formal para todos com a economia desaquecida. 
As empresas reduzem a produção e as demissões se sucedem.
 
	 Por outro lado, esse grande contingente de desempregados não 
está qualificado para assumir ou exercer funções ou atividades de 
maior complexidade, seja pelo baixo nível de escolaridade, seja – em 
menor escala - pelo nível de exigência das empresas que se utilizam 
de novas tecnologias.

	 Emerge então desse cenário o desafio para o Instituto continuar 
atendendo seu público alvo, justamente o menos aquinhoado dos 
recursos educacionais e tecnológicos mais modestos. 

	 É na crise que surgem as ideias mais criativas transformando os 
problemas em oportunidades de superação e melhoria das condições 
para todos.

	 Sendo assim, é chegado o momento da transmutação em que o 
possível empregado ou desempregado passa a ser empresário de si 
mesmo, tornando-se empreendedor.

	 Temos tido exemplos de jovens que estão fazendo a diferença 
no mercado sem nunca terem trabalhado numa empresa, e em vez de 
tornarem-se empregados tornam-se fornecedores de serviços para as 
empresas ou patrões de si próprios.

	 A propósito, é oportuno salientar o que o SEBRAE vem 
desenvolvendo nos últimos anos, vislumbrando essa onda e 
“inseminando” ideias, conceitos e atitudes notadamente nas escolas, 
com o programa “Jovens Empreendedores Primeiros Passos”. 
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	 À luz dos princípios da parceria, podemos dispor nossa 
tecnologia social aplicada ao longo desses anos, junto com a 
experiência de outras entidades que vêm construindo sobre a temática 
do empreendedorismo e enveredarmos por mais um caminho que 
possa reforçar nossa missão e atender a emergente dinâmica dos 
meios de produção ou das forças produtivas da Sociedade.

	 Nessa rede de possibilidades poderíamos focar ainda mais 
nossa atuação, priorizando determinadas atividades que possam 
fazer a diferença no processo produtivo e na economia das diversas 
localidades onde formos convocados, gerando impactos positivos 
que só trarão benefícios a todos.

	 Já na área ambiental, cujos recursos naturais vêm se degradando 
a cada dia ante a forma destrutiva com que se produz e consome, 
é digno de registro que o Instituto, no âmbito de sua atuação, tem 
estado atento ao cumprimento dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável, notadamente aos quais está diretamente relacionado: 
Trabalho Decente e Crescimento Econômico (8) e Redução das 
Desigualdades (9).

	 São essas as reflexões que permitimo-nos compartilhar com 
nosso corpo social, conselheiros e sociedade como um todo, na 
expectativa de que juntos possamos estar alinhados à missão do 
Instituto de transformar realidades, no âmbito de uma Sociedade 
submetida a um processo de rápidas mudanças e complexas 
transformações nunca dantes vivenciadas. O que estamos fazendo?

Estamos transformando o futuro 
de várias pessoas.
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	 Financiar projetos de capacitação é enxergar o trabalho para além de um meio de 
subsistência. “É criar condições para o desenvolvimento humano e reforçar efetivamente 
as capacidades humanas” 1. Tendo essas afirmações como premissas iniciamos 2016 
com o propósito de inovar na gestão e cogestão dos projetos.

	 Essa inovação já sinaliza melhorias nas operações e processos gerenciais 
relacionados aos projetos. E para buscar inovação foi preciso “pensar fora da caixa”. 
A equipe de profissionais da área de projetos foi renovada e desafiada para melhor 
guiar e executar as ações propostas.

	 Para tanto, investimos em consultoria e treinamento visando a melhoria contínua 
dos processos. Novos fluxos foram criados a partir da verificação de falhas, das 
interconexões entre as etapas, identificação de retrabalhos e etapas burocratizadas 
em excesso, aprimorando o processo decisório.

	 A Chamada de Projetos de 2016, via carta convite, aconteceu nesse novo modelo. 
Um programa de Sistema de Gestão (SIG) foi desenvolvido e os projetos foram recebidos 
via sistema. O tempo de análise dos projetos foi otimizado o que permitiu uma análise 
mais eficiente e eficaz.

1	 Relatório do Desenvolvimento Humano 2015 (PNUD)

Projetos e Relacionamentos:
uma nova dinâmica operacional
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Chamada de Projetos 2016

Indicadores

Sistema de Gestão de Projetos

Instituições convidadas 33
Propostas recebidas 33
Projetos Aprovados 18
Projetos Indeferidos 04
Instituições Desistentes 06
Projetos em análise² 05

	 Para medir e avaliar os avanços e as variações estabelecidas durante a execução do projeto, 
desenvolvemos alguns indicadores de gerenciamento de projetos que permitirão fazer comparações 
e estabelecer prognósticos.

	 Até o momento foram desenvolvidos dois tipos de indicadores: operacionais e de desempenho. 
Para 2017 serão desenvolvidos os indicadores de Efetividade e de Impacto. 

	 No final de 2016 fechamos parceria com a Widoo, empresa especializada em desenvolvimento 
de projetos para área social, com objetivo de virtualizar todos os processos de gerenciamento de 
projetos. Dessa forma, o que se pretende é que até meados de agosto de 2017 o Instituto esteja 
financiando 40 projetos, simultaneamente, sem aumento do quadro funcional.

	 As visitas de concertação continuarão acontecendo de acordo com o direcionamento do 
Conselho Deliberativo, porém, sob nova forma de repasse da metodologia que permitirá economia 
de escala em relação às viagens. 

______________
2	 Projetos Habilitados sob condição (pedidos de adiamento, documentação incompleta etc.)

Projeto: Orquestra de Cordas da Grota 

Projeto: Teclando com a Juventude - ABLLG
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Educação Financeira
	 No decorrer do ano foram realizadas várias iniciativas voltadas ao estímulo e formação de uma cultura 
de educação financeira. Nesta perspectiva o Instituto Cooperforte realizou oficinas em todos os projetos 
financiados e ainda forneceu material e suporte para que outras iniciativas fossem realizadas. Exemplo digno 
de nota foram as ações desenvolvidas por Benedito Carlos Florêncio Silva, educador voluntário do Instituto, 
que realizou palestras sobre a temática para mais de 1.000 pessoas durante o ano de 2016.

	 Destaque também para a atuação de Geraldo Antonio Rodrigues, Gerente do Posto de Atendimento 
da Cooperforte em Belo Horizonte-MG, que utilizou a metodologia como estratégia de negócios para a 
conquista de novos cooperados. Além disso, em conjunto com o Banco do Brasil e a Universidade Federal 
de Minas Gerais, participou de iniciativa denominada “Projeto Incluir” que buscou levar a temática para mais 
próximo de comunidades de baixa renda da capital mineira.

	 Diante desse contexto e com o objetivo de aprimorar e ampliar o raio de ação da metodologia, 
promovemos em Brasília no primeiro semestre do ano mais uma oficina para formação de educadores. O 
evento contou com a presença de funcionários da Cooperforte, voluntários do Instituto Cooperforte e de 
educadores sociais interessados no tema.
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https://youtu.be/lpim5UqPumE


11

Cooperação e participação
em eventos

	 O ano de 2016 foi de fortalecimento das parcerias atuais e de estímulo e 
incentivo à troca de experiências. Para tanto, o Instituto Cooperforte cedeu suas 
instalações para recepcionar diversos eventos, com o objetivo de incentivar e 
estimular a troca de conhecimento entre as instituições sociais de Brasília.

	 Foram realizados os seguintes eventos na sede do Instituto Cooperforte:
 
a) 1ª Reunião Itinerante da Comissão de Direito do Terceiro Setor da OAB/DF - evento 
que tratou da temática do Marco Regulatório do Terceiro Setor (Lei 13.019/2014), 
bem como de sua regulamentação no âmbito do DF. 

b) Palestra sobre Princípios e Requisitos para Captação de Recursos - palestra 
ministrada por João Paulo Vergueiro, Diretor Executivo da ABCR - Associação 
Brasileira de Captadores de Recursos, que contou com a participação de diversos 
representantes de instituições sociais de Brasília.

	 Além disso, na sede do Instituto Cooperforte têm sido realizadas reuniões da 
ABCR - Brasília e da RIS-DF - Rede de Investidores Sociais do DF evento que conta 
com a participação de importantes instituições sociais locais , como: Instituto Sabin, 
Instituto Bancorbrás, Fundação Banco do Brasil entre outras, com o objetivo de 
trocar experiências, articular possíveis parcerias e fortalecer o relacionamento.

1ª Reunião Itinerante da Comissão de Direito do Terceiro Setor da OAB/DF

Palestra sobre Princípios e Requisitos para Captação de Recursos - ABCR
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	 O projeto “Arte, Educação e Cidadania” da Orquestra de 
Cordas da Grota do Surucucu, financiado pelo Instituto Cooperforte 
e executado pela Reciclarte em Nitéroi- RJ, recebeu o prêmio 
CONCRED VERDE na categoria Harmonia Social entregue durante 
a realização do 11° CONCRED3  em setembro de 2016. A categoria 
premiou projetos de interesse comunitário, com base em uma 
das três premissas da sustentabilidade - Ser Socialmente Justa - 
e direcionadas a comunidades na qual a Cooperativa/Instituição 
estivesse inserida ou exercendo alguma influência sobre elas. 

______________
3	 Projetos Habilitados sob condição (pedidos de adiamento, documentação incompleta etc.)

Premiação
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Gestão do Plano Anual de 
Atividades - 2016

	 Atentos às exigências dos novos desafios e empenhados em melhorar os resultados de 
nosso trabalho, buscamos intensificar as ações iniciadas em 2015, focadas no desenvolvimento 
organizacional, tendo sempre como elementos norteadores a qualidade, rapidez e segurança das 
informações.
 
	 Ao longo de 2016, consolidamos a nova estrutura organizacional, que exigiu de toda equipe 
um novo ritmo e desempenho, além, naturalmente, de adequações à nova dinâmica operacional 
por conta da revisão dos processos de trabalho, com acurado tratamento dos respectivos dados e 
informações gerados nesse processo.

Otimização 
do fluxo de 

trabalho

Consultoria e 
Organização 

dos Processos

Reestruturação
da equipe

PMBOK®
Guia de 

Melhores 
Práticas

Indicadores

Melhores 
resultados

	 Neste sentido, iniciamos no segundo semestre de 
2016, além do levantamento de dados e informações, a 
fluxogramação dos processos e revisão do instrumental 
utilizado na gestão de projetos. O recebimento, tratamento, 
acompanhamento e disponibilização de dados, bem como 
as informações para gestão de projetos, gestão orçamentária 
e gestão de processos administrativos foram iniciadas 
em 2016, com investimento em consultoria da ordem de 
R$ 12.000,00 e terão continuidade em 2017, com foco no 
aprimoramento dos métodos e processos de trabalho.
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	 Para dar sustentação a esse trabalho e voltados à premissa de promover contínua atualização da Tecnologia 
da Informação, realizamos diagnóstico nos sistemas de TI, que possibilitou adoção de medidas importantes, 
como investimento em segurança e em novas tecnologias, bem como prospecção de novos sistemas de 
gestão integrados, adequados às necessidades do Instituto. Novos investimentos serão concretizados em 
2017. 

	 Em 2016, além das melhorias nas operações e processos gerenciais, viabilizou-se a participação de 
colaboradores em fóruns, seminários, cursos, visando, especialmente, a consolidação do padrão técnico de 
trabalho, que pudessem gerar ganhos e otimizar resultados.

	 De acordo com o Planejamento Anual de Atividades foram implementadas ações de fortalecimento com 
os principais públicos de relacionamento do Instituto: associados, funcionários da Cooperforte e parceiros, 
bem como deu-se continuidade às ações referentes à Captação de Recursos. 

Pessoas são nosso
maior patrimônio.

Cooperforte

Desenvolver

Aplicar

Valorizar

Agregar

Recompensar 	 Destacamos as parcerias firmadas para a realização da segunda edição da Corrida Doar10k e com a Brasilcap, 
para apoio a projetos na região sudeste do país.

	 Desenvolvemos também a gestão dos recursos obtidos com a parceria realizada, em 2015 com a empresa 
HUAWEI Tecnologia para desenvolvimento dos projetos em 2016.

Captação de Recursos e Relacionamentos
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Corrida Doar 10K
	
	 A segunda edição da Corrida Doar10k superou as expectativas. 
Um público de 533 atletas em 2015 elevou-se para quase 1.500. Para o 
alcance das metas propostas foram convidados parceiros alinhados com 
nossos objetivos: Instituto Bancorbrás, Instituto Sabin, Sicoob Planalto 
Central, Probiótica e Caesb.

	 A divulgação aconteceu em diversas mídias e foi fator relevante para 
o sucesso, entre elas quatro anúncios e uma matéria publicada no Correio 
Brasiliense.

	 O considerável aumento do número de participantes demonstrou 
que a proposta da corrida foi bem assimilada e apoiada pela sociedade 
brasiliense – a que mais pratica atividade física no País - e que,  a cada 
edição, estaremos  contribuindo ainda mais para a implantação da cultura 
de doação no Distrito Federal.

	 “Que correr seja um objetivo, mas correr por uma causa seja um 
ideal”: Com esse pensamento encerra-se um ciclo e inicia-se uma nova 
preparação para a “Doar10k 2017”, com previsão de realização em  
26/11/2017.
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Desempenho
Operacional em 2016

Gestão de Projetos

	 Apresentamos gráfico com evolução do desempenho 
financeiro notadamente no aspecto de geração de 
superávits ou déficits do período.

	 O período teve inicio com 24 projetos de exercício 
anteriores. No decorrer do ano foram acrescidos 21 novos 
projetos, dentre os quais merecem destaque as parcerias 
realizadas com as empresas Huawei Tecnologia, para 
financiamento de 2 projetos nas Regiões Norte e Nordeste 
e com a Brasilcap para apoio a 2 projetos na Região 
Sudeste.

Projeto: Superando Limites - Elos da Vida
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	 As parcerias firmadas para a execução de novos projetos totalizaram 
o valor de R$2.753.313,44, dos quais o Instituto Cooperforte investirá 
R$1.562.099,994; os parceiros financiadores aportarão R$235.180,00 e 
as entidades executoras (parceiras sociais) com o valor de R$956.033,45, 
conforme gráfico abaixo:

	 Durante o exercício findo, 16 projetos foram encerrados e 26 
continuam para o exercício seguinte, cuja disposição geográfica e 
quantidade de pessoas atendidas apresentamos abaixo:

Projetos em andamento em 2016

  Quantidade Pessoas Atendidas

Sudeste 11 351
Nordeste 10 355
Norte 2 60
Sul 1 50
Centro-Oeste 2 40
Total 26 856
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Projetos Encerrados em 20165

Região Projetos Atendidos

Sul 2 39
Sudeste 8 425
Centro-Oeste 2 195
Nordeste 4 128
Total 16 787

	 No decorrer do exercício foram liberados R$1.161.578,57, 
dos quais R$922.747,226 foram desembolsados com 
recursos próprios e R$238.831,357 de recursos de parceiros 
administrados pelo Instituto, cuja composição está demonstrada 
no gráfico abaixo.

___________
5	 Foram cancelados os projetos Psup 007,020 e 018/2014, não computados no total de projetos 
encerrados.
6	 Valores apresentados nas notas explicativas n. 13 e 14 das demonstrações contábeis.
7	 Idem nota 6.

Investimentos em 2016:
Recursos Próprios e de Parceiros

Projeto: Superando Limites - Elos da VidaProjeto: Superação - APABB/PR
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Projetos Aprovados

Gestão de Recursos

Projetos Encerrados
Pessoas atendidas Diretamente e Indiretamente Pessoas atendidas Diretamente e Indiretamente

	 Os recursos aportados pela Instituidora quando comparados ao 
exercício anterior (2015/2016), mantiveram-se quase que no mesmo 
patamar, apresentando ligeiro incremento da ordem de 2,55%.  

2014 2015 2016
Repasses Instituidora 2.900.000,00 2.958.000,00 3.033.372,46
Outras Receitas 342.000,00 117.298,88 284.305,35
Total 3.242.000,00 3.075.298,88 3.317.677,81
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Comportamento Orçamentário 2016
	 Abaixo demonstramos o comportamento do orçamento nos dois semestres do 
período, seguidos de breves comentários.

	 Comentários: As receitas apuradas se apresentaram acima dos valores 
inicialmente orçados, porém seu comportamento revelou tendência 
semelhante ao comportamento projetado para o período, com a observação 
de que o cenário econômico de incerteza conduziu-nos a projeções em 
bases conservadoras. 

	 Comentários: Comportamento abaixo do orçado devido ao 
reposicionamento na dinâmica de liberação inicialmente projetada para o 
1o. trimestre mas suspensa para permitir implementação da nova dinâmica 
de recepção-análise-estudo-aprovação de projetos. Situação normalizada a 
partir de abril/2016.

1º Semestre:
Receitas

Despesas com Projetos
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Despesas Operacionais

Despesas Administrativas

	 Comentários: O grupo “despesas operacionais” é composto por 
despesas administrativas gerais que abrangem as despesas administrativas, 
tributárias, financeiras, serviços de terceiros e as despesas com pessoal. O 
conjunto das mencionadas no decorrer do semestre teve comportamento 
conforme o orçado, apresentando alta no mês de abril em decorrência de 
mudança na legislação das contribuições sociais, Decreto 8426/15, tendo o 
Instituto passado a recolher COFINS sobre o rendimento das aplicações.

	 Comentários: Comportamento regular até fevereiro com elevação 
em abril, devido ao incremento decorrente de dispêndio com kits para 
projetos e recolhimento de PIS/COFINS sobre rendimento de aplicações 
financeiras, referentes ao período de Julho de 2015 a abril de 2016, por 
conta de apontamentos de auditoria, situação obviamente não prevista 
no orçamento.
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Despesas com Pessoal

	 Comentários: Comportamento adequado ao orçado para o período, 
elevação no mês de abril devido ao pagamento da 1ª parcela do 13º 
salário, como previsto. O reajuste de salários, usualmente praticado todo 
mês abril não foi contemplado devido a decisão de deslocamento do 
reajuste para o mês de julho.

	 Comentário: No decorrer do segundo semestre as receitas 
continuaram com comportamento superior ao orçado. As elevações 
nos meses de setembro e dezembro foram em razão do incremento do 
repasse da Instituidora e do aporte de recursos oriundos de inscrições e 
parcerias para realização da “Corrida Doar10k”.

2º Semestre:
Receitas
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Despesas com Projetos

Despesas Operacionais

	 Comentário: Os valores realizados até setembro são referentes a restos 
a liberar de projetos assinados em anos anteriores. A tendência de elevação 
orçada a partir daquele mês não se cumpriu em razão da Chamada de 
Projetos para o exercício ter sido concluída em dezembro, deslocando o 
início das operações para o exercício seguinte.

	 Comentário: As despesas operacionais apuradas no semestre foram 
executadas abaixo dos valores orçados e apresentaram tendência de alta no 
final do período, como justificado nos quadros a seguir relativos a Despesas 
Administrativas e Despesas de Pessoal.
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Despesas Administrativas

Despesas com Pessoal

	 Comentário: As despesas administrativas apuradas no período 
ocorreram abaixo dos valores orçados, sendo que apenas os meses de 
outubro e novembro apresentaram valores acima do projetado, por conta 
da intensificação de contratações de projetos ao final do período.

	 Comentário: As despesas com pessoal realizadas ficaram abaixo dos 
valores orçados para o período mas acompanhando levemente a tendência 
ascendente prevista para outubro/novembro. Só ao final do período 
advieram rescisões contratuais e correções salariais não previstas.
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Considerações Finais

	 Estamos numa era de disrupção para nos adequar à realidade socioeconômica que o 
País atravessa e assim, levar nossa missão a mais pessoas em situação de vulnerabilidade 
social. A transformação começa aqui!

	 Ao afirmar que o presente Relatório representa o que de melhor pudemos apresentar 
em termos de esforço, entrega e compromisso de dirigentes, colaboradores, agentes 
sociais e parceiros, tendo a ética, a transparência e compromisso com resultados como 
valores marcantes de nossa identidade, esperamos merecer da Assembleia de associados 
e organismos representativos da sociedade o esperado galardão de sua aprovação.

	 Dessa forma temos a convicção de que o Instituto estará cumprindo a sua missão 
de contribuir para transformação da realidade das pessoas alcançadas por suas ações de 
apoio, financiamento e cogestão de  projetos contribuindo para  construção de um País 
menos desigual e mais solidário. 

José Rogaciário dos Santos
Presidente
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Demonstrações Financeiras
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Parecer do Conselho Fiscal e da Reunião Extraordinária
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Parecer da Auditoria
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